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Na véspera do Carnaval deste ano, 
o governo apresentou a MP 873. O 
objetivo demonstrado no texto da 
Medida Provisória é dificultar cada 
vez mais o financiamento dos sin-
dicatos, por meio de mudanças na 
contribuição sindical. Com o enfra-
quecimento dos sindicatos, o go-
verno estará bem à vontade para 
continuar sua política de ataque 
aos trabalhadores.

Segundo a MP 873, o pagamento 
só poderá ser feito por boleto ban-
cário, incluindo as mensalidades 
dos sócios, o que além de dificultar 
o recolhimento das contribuições 
ainda gerará gastos. Sindicatos já 
se mobilizam na Justiça e 
no Congresso para reverter 
a medida. Além de conter 
“uma narrativa incompatí-
vel com o princípio da liber-
dade sindical e, portanto, 
contrário ao compromisso 
do Estado brasileiro pe-
rante as organizações 
internacionais”, como 
afirma o pesquisador e 
procurador Alberto 
Emiliano de Olivei-
ra Neto, vice da 
C o o r d e n a d o -
ria Nacional de 
Promoção da 
Liberdade Sindi-
cal (Conalis), do 
Ministério Públi-
co do Trabalho 
(MPT). Ele cita, 

basicamente, normas da Organiza-
ção Internacional do Trabalho (OIT).

A “reforma” trabalhista acabou 
com a obrigatoriedade da contri-
buição (ou imposto) sindical, cobra-
do, no caso dos trabalhadores, uma 
vez por ano e equivalente a um dia 
de trabalho. Esse imposto também 
existe na representação patronal, 
calculado com base no capital so-
cial. Como fontes de receita, as enti-
dades sindicais podem aprovar con-
tribuições normalmente chamadas 
confederativas ou negociais, além 
das mensalidades dos associados. 
A MP dificulta seriamente qualquer 

Sindicato forte tem mais ferramentas na luta pelos direitos

Governo apresenta MP com intenção 
de inviabilizar atuação sindical

desconto, tornando ainda mais 
complicada a situação financeira 
das entidades.

De acordo com o presidente do 
Sindicato dos Bancários de Ipatin-
ga, José Carlos Bragança, “o que o 
governo quer é acabar com a repre-
sentação dos trabalhadores através 
dos sindicatos para que possam 
explorar ainda mais o trabalhador 
e não haver resistência. Só com sin-
dicatos fortalecidos conseguiremos 
barrar mais esta proposta nefasta 
que acaba com a organização dos 
trabalhadores. Mais do que nunca 
é preciso estarmos unidos contra a 
retirada de direitos e conquistas da 
nossa classe”.



OIT: capitalização não deu certo 
em nenhum país do mundo

A capitalização é uma espécie de 
poupança que o trabalhador faz 
para garantir a aposentadoria no 
futuro, na qual o dinheiro é inves-
tido individualmente. Este sistema 
é diferente do atual, em que todos 
contribuem para um fundo que 
mantém as aposentadorias e de-
mais benefícios previdenciários e 
assistenciais.

A ideia, contida na PEC 6/19, é 
que a capitalização substitua gra-
dualmente o atual sistema. Essa 
migração foi proposta no plano de 
governo de Bolsonaro durante a 
campanha eleitoral.

Estudo da Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT): “Revertendo 
as Privatizações da Previdência - 
Reconstruindo os sistemas públi-
cos na Europa Oriental e América 
Latina”, revela que “o experimento 
da privatização fracassou.”

Privatização total ou parcial do 
sistema de previdência

“De 1981 a 2014, 30 países priva-
tizaram total ou parcialmente seus 
sistemas de previdência social obri-
gatórios. [Desses] 14 são da Améri-
ca Latina: Chile (1º a privatizar, em 
1981), Peru (1993), Argentina e 
Colômbia (1994), Uruguai (1996), 
Estado Plurinacional da Bolívia, 
México e República Bolivariana 
da Venezuela (1997), El Salvador 
(1998), Nicarágua (2000), Costa 
Rica e Equador (2001), Repúbli-
ca Dominicana (2003) e Panamá 
(2008); outros 14 são da Europa do 
Leste e da antiga União Soviética 
- Hungria e Cazaquistão (1998), 
Croácia e Polônia (1999), Letônia 
(2001), Bulgária, Estônia e Federa-
ção Russa (2002), Lituânia e Romê-
nia (2004), Eslováquia (2005), Ma-
cedónia (2006), República Checa 
(2013) e Armênia (2014); e mais 2 
países da África - Nigéria (2004) e 
Gana (2010).”

Bolsonaro tenta empurrar fórmula antiga para os brasileiros

Dentre estes não há nenhum país 
membro da Organização para Co-
operação e Desenvolvimento Eco-
nómico (OCDE), que reúne 36 na-
ções — cuja maioria é composta 
por economias com elevado PIB per 
capita e Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) — e são considera-
dos países desenvolvidos. Isto não é 
uma coincidência.

Re-reforma?
O estudo da OIT revela, também, 

que desses 30 países, 18, até 2018, 
já fizeram a “re-reforma”, “reverten-
do total ou parcialmente a priva-
tização da sua Previdência Social: 
República Bolivariana da Vene-
zuela (2000), Equador (2002), Ni-
carágua (2005), Bulgária (2007), 
Argentina (2008), Eslováquia 
(2008), Estônia, Letônia e Lituâ-
nia (2009), Estado Plurinacional 
da Bolívia (2009), Hungria (2010), 
Croácia e Macedônia (2011), Po-
lônia (2011), Federação da Rús-
sia (2012), Cazaquistão (2013), 

República Tcheca (2016) e Romê-
nia(2017).”

O estudo, portanto, revela tam-
bém que Bolsonaro propõe para 
os trabalhadores brasileiros com a 
chamada “Nova Previdência”, nada 
mais que uma fórmula antiga, 
que não deu certo nos países que 
alteraram seus sistemas previden-
ciários e que precisaram revertê-
-los para evitar o envelhecimento 
precário dos trabalhadores.

“A grande maioria dos países se 
afastou da privatização após a crise 
financeira global de 2008, quando 
as falhas do sistema de previdên-
cia privada tornaram-se evidentes 
e tiveram que ser corrigidas”, mos-
tra o estudo. E acrescenta: “Tendo 
em vista a reversão da privatização 
pela maioria dos países e a acu-
mulação de evidências sobre os 
impactos sociais e econômicos ne-
gativos da privatização, pode-se 
afirmar que o experimento da 
privatização fracassou.”

Com informações Diap
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Dados mostram discriminação 
contra mulheres

De acordo com dados 
do Censo da Diversida-
de 2014, mesmo com 
mais anos de escolari-
dade e representando 
praticamente metade 
da categoria bancá-
ria (48,3%) e sendo a 
maioria no Sudeste 
(51,9%), as mulheres 
ainda ganham menos 
e enfrentam maiores 
barreiras para ascen-
der na carreira no setor 
financeiro. 

“O Censo da Diversi-
dade é um importan-

Uma pesquisa realizada pela sub-
seção do Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos Sociais 
(Dieese) na Confederação Nacional 
dos Trabalhadores do Ramo Finan-
ceiro (Contraf-CUT) aponta que a 
participação das mulheres no qua-
dro funcional dos bancos privados 
reduz 7,8 pontos percentuais após 

Com a reforma trabalhista houve leve aumento no número de empregos,
a maioria sem carteira assinada; quem entra ainda recebe menos.

te instrumento para 
compreendermos com 
dados o machismo que 
sentimos na pele den-
tro do setor financeiro. 

A partir desse diag-
nóstico, o movimento 
sindical ganha mais 
fundamentos para co-
brar dos bancos me-
didas que garantam 
maior equidade de 
gênero no setor”, diz a 
secretária-geral do Sin-
dicato dos Bancários 
de São Paulo, Neiva Ri-
beiro. Número de mulheres decai com o avanço da idade

os 40 anos de idade. Até os 39 anos 
elas ocupam 56,4% dos postos de 
trabalho. Após completar 40 anos 
esse percentual cai para 48,6%. O 
levantamento foi feito com base 
nas informações da Relação Anu-
al de Informações Sociais 2017 
(Rais).

Segundo a socióloga do Diee-

se, Bárbara Vallejos, esse fenô-
meno tem duas causas. “A saída 
precoce de mulheres dos bancos 
pode ser reflexo tanto da difi-
culdade de obterem promoções 
e de terem acesso a cargos de 
maior prestígio e remuneração 

quanto da preferência dos ban-
cos pela presença de jovens em 
seu quadro de funcionários”, dis-
se. Bárbara afirmou ainda que o 
fato é verificado para mulheres e 
homens, mas o fator idade pesa 
mais sobre as mulheres.
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O levantamento das informa-
ções salariais do setor bancários 
pela Rais 2017 também apre-
senta diferença na remuneração 
entre homens e mulheres. Em 
2012 essa diferença era de 24%. 
Em 2017 caiu para 22,3%. “É ver-
dade que há uma pequena redu-
ção da diferença entre os salários 

Questão salarial

Rais

A Pesquisa Mensal do Emprego 
Bancário, também realizada pelo 
Dieese, mostra que as Bancárias 
recebem apenas 82,8% do valor 
pago aos bancários. Os dados 
apontam que as 1.089 mulheres 
admitidas nos bancos em janeiro 
de 2019 receberam, em média, 
um valor corresponde a 82,8% 
da remuneração média auferida 
pelos 1.359 homens contratados 
no período. As informações levam 
em conta os dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-

pregados (Caged), do IBGE.
Segundo a pesquisa, a diferença 

salarial entre bancárias e bancá-
rios persiste ao longo de toda a 
carreira, uma vez que também 
é constatada no momento do 
desligamento dos trabalhadores 
da categoria. As 1.189 mulheres 
desligadas dos bancos em janeiro 
recebiam, em média, valor cor-
respondente a 79% da remunera-
ção média dos 1.253 homens que 
deixaram seus cargos nos bancos 
no primeiro mês de 2019.

Com informações SP Bancários/Contraf-CUT 

pagos aos homens e às mulheres, 
mas a continuar neste ritmo, vai 
levar 66 anos para acabar com a 
diferença”, disse a presidenta da 
Contraf-CUT. No mercado de tra-
balho em geral, mantido o atual 
ritmo de redução, levará 42 anos 
para que o salário das mulheres 
se iguale ao dos homens.

Para a socióloga do Dieese, os 
dados revelam que não se pode 
falar em uma mudança de rota 
efetiva na gestão dos bancos. 
“Hoje mulheres são excluídas dos 
cargos de comando, o que dificul-
ta a incorporação de práticas não 
discriminatórias por parte de di-
rigentes, gestores intermediários 
e supervisores”, disse, lembran-
do que muitas mulheres deixam 
de trabalhar nos bancos porque 
ficam estagnadas em suas car-
reiras, mesmo tendo, na média, 
melhor formação e resultados do 
que os homens.

Entre as conquistas da Mesa 
de Igualdade de Oportunidades, 
estão as cláusulas da isonomia 
de direitos para homoafetivos, 
extensão da licença-materni-
dade para 180 dias, da licença 
paternidade para 20 dias, vincu-
lada à programa ou atividade de 
orientação sobre a paternidade 
responsável e a realização de 
três censos da diversidade pela 

Igualdade de oportunidades

Federação Nacional dos Bancos 
(Fenaban) em parceria com a 
Contraf-CUT.

O primeiro Censo da Diversidade 
Bancária foi realizado em 2008. 
O segundo em 2014. O terceiro é 
uma conquista da Campanha Na-
cional da categoria em 2018. Será 
elaborado e aplicado no decorrer 
de 2019 e os resultados serão di-
vulgados em 2020.

“As mulheres são vítimas de 
muitos tipos de violência. A discri-
minação no mercado de trabalho 
é uma delas e, assim como a vio-
lência doméstica e o feminicídio, 
precisa ser combatida por toda 
sociedade. O Censo da Diversida-
de Bancária pode nos ajudar nes-
te sentido”, explicou a presidenta 
da Contraf-CUT. “Mas, o Censo vai 
além. Ele também pode nos aju-
dar no combate de outros tipos de 
discriminação, como aquelas pra-
ticadas contra negros e negras, 
contra pessoas com deficiência e 
contra LGBTs”, concluiu.
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Bancários agora contam com 
identificação digital

Os bancários associados ao Sin-
dicato dos Bancários de Ipatinga 
e Região agora contam com um 
novo dispositivo de identifica-
ção: a plataforma digital. Com ela 
é possível ter acesso aos serviços 
prestados pelos conveniados da 
instituição e também substituirá 
os convites de papel dos eventos 
do SEEB. 

De acordo com o presidente do 
Sindicato dos Bancários de Ipa-
tinga, José Carlos Bragança, “a 
identificação digital surgiu como 
adequação às novas ferramentas 
digitais, facilitando assim o acesso 
dos associados a diversos servi-
ços, além de poder acompanhar 
a agenda de eventos do SEEB e se 
comunicar conosco, pelo menu.”

Para acessar a identificação di-
gital basta entrar no link: https://
bancariosid.com.br, digitar sua 
data de nascimento e CPF.

Na tela inicial estão o nome, o 
banco e a situação do bancário 
(exemplo: sindicalizado) e uma 
foto (que pode ser carregada pelo 
próprio bancário).

No menu é possível acessar a tela 
inicial (home), convênios, eventos, 
enviar mensagens ao Sindicato e 
mudar a foto do perfil.
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www.bancariosipatinga.com.br
facebook.com/SEEBIpatinga
Instagram/seebipatinga
twitter.com/SeebIpatinga

Acesse nosso site e nossas redes sociais:


